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Atuação 
intensa  
no Paraná
CREF9/PR se prepara para comemorar 
10 anos de criação com atuações 
diversificadas em defesa da profissão  
e da sociedade.

Em julho, o governo do estado lançou o programa 
Talento Olímpico do Paraná, com o objetivo de desen-
volver atletas paranaenses com potencial para dispu-
tar os Jogos Olímpicos de 2016. Por trás do projeto, 
participando de sua elaboração, está o presidente do 
CREF9/PR, Antonio Eduardo Branco (CREF 000009-G/
PR) – mostrando que o Conselho Regional vem procu-
rando atuar em todas as frentes, em prol da profissão.

Um dos fundadores do CREF9/PR, professor uni-
versitário e da rede estadual, técnico da FIVB com 
brevê internacional, Antonio Eduardo também é vice-
-presidente do Conselho Estadual de Desporto e La-
zer do Paraná e membro da Comissão Executiva do 
Centro Olímpico e Paraolímpico do estado. A seguir, o 
presidente faz um balanço sobre sua gestão e as ações 
promovidas pelo Conselho Regional nos últimos anos.

Qual o ano de criação do seu CREF e que curva de 
desenvolvimento teve até hoje? 

O CREF9/PR foi criado através de uma resolução CONFEF de 
2001, tendo validade a partir de 2002. Em 2001, tínhamos 
4.137 profissionais registrados no Paraná. Hoje, somos 17.970 
registrados, um crescimento de mais de 300%. O aumento 
entre pessoas jurídicas foi igualmente expressivo: saímos de 
41 estabelecimentos em 2001 para os 1.375 atuais.

Desde que o Conselho foi criado, o que mudou em 
sua região, em termos de benefícios sociais?

Tivemos maior aceitação e ganho de credibilidade com 
todas as instituições afins, como federações, instituições 
de ensino superior, clubes e associações. Conseguimos a 
criação de leis que favoreçam a participação do Profissio-
nal de Educação Física na Educação Básica e mantemos 
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constante vigilância e fiscalização dos concursos públicos 
e privados. Através da fiscalização e das parcerias com os 
órgãos de classe, ajudamos a criar 4.600 novas vagas para 
profissionais de Educação Física no estado.

Que parcerias públicas ou privadas o Conselho Re-
gional angariou?

Temos parcerias com Ministérios Públicos Federal e Esta-
dual, Ministério do Trabalho, Vigilância Sanitária, Secre-
tarias estadual e municipais de Esporte e lazer, Paraná 
Esporte, Secretaria da Criança e do Adolescente, OAB, 
Polícias Civil e Militar, Conselhos Regionais de Farmácia, 
Nutrição e Psicologia e Federações de lutas e yoga.

Quais as principais conquistas do Conselho frente 
a parlamentares e ações de órgãos públicos na sua 
área de jurisdição? 

Fiscalização do Estágio junto com o Ministério do Traba-
lho. Em 2010, nas cidades de Curitiba e Maringá, votaram 
uma Lei que cada academia deveria ter um desfibrilador 
e a contratação de mais uma pessoa para operá-lo, o que 
encareceria muito as despesas das academias, quando já 
existe uma Lei Estadual que prevê o desfibrilador só em 
lugares com mais de 1.500 pessoas circulando por hora. 
O CREF9/PR conseguiu derrubar esta Lei, que provavel-
mente acarretaria em dispensa de funcionários. Conse-
guimos, com apoio parlamentar do Senador Álvaro Dias, 
o veto do Art. 90-E da lei Pelé, que permitia que o cargo 
de monitor de esporte fosse ocupado por pessoas sem 
formação em Educação Física. O diálogo com o senador, 
que é do nosso estado, foi muito importante para que a 
mobilização nacional pela retirada do artigo desse cer-
to. Em 2010, conseguimos modificar a redação do Plano 
Decenal, que permitia que qualquer um pudesse atuar 
para a promoção da atividade física orientada e dinami-
zada. Conquistamos também a criação de uma Assesso-
ria Parlamentar, presidida pelo deputado estadual Reni 
Pereira. Vetamos alguns concursos públicos de prefeitu-
ras que queriam contratar monitor de esportes cobran-
do apenas o nível médio.

Quais os eventos e cursos promovidos pelo CREF?

Promovemos, a cada ano, o Dia de Ação CREF9/PR, que 
consiste em 40 horas/aula de cursos inteiramente grá-
tis para os registrados e acadêmicos, sempre feito em 
parceria com uma Instituição de Ensino Superior, com 
atendimento, em média, de 10 cidades ao ano. Organi-
zamos periodicamente o Encontro de Coordenadores 
de Educação Física das Instituições de Ensino Superior, 
para estreitar o relacionamento com os centros de for-
mação de profissionais. Ministramos diversas palestras 
em universidades e federações, além de termos ofereci-
do três cursos sobre Justiça Desportiva em parceria com 
a Secretaria Especial de Esporte no Interior do Estado.

Quais os espaços conquistados pelo seu Conselho 
em termos de regulamentação?

Este ano, conseguimos que as cidades inscritas nos Jo-
gos Oficiais do estado sejam obrigadas a encaminhar a 
lista de técnicos com 30 dias de antecedência, para que 
o CREF9/PR verifique a situação cadastral desses técni-
cos. Também conquistamos a obrigatoriedade do Pro-
fissional de Educação Física no Ensino Municipal e em 
secretarias municipais de Esporte em todo o Estado. 


